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A UNAC – União da Floresta Mediterrânica
7 Associações de Produtores

Florestais

Representam cerca de 700.000

hectares de áreas agro-florestais

Estrutura de recursos humanos

com 40 técnicos superiores

Área de intervenção abrange os

principais sistemas/produtos

florestais portugueses:

• Montado/cortiça

• Pinhal bravo/madeira

• Eucalipto/pasta

• Pinhal manso/pinhão.
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Floresta & Biodiversidade – enquadramento

 A maioria das áreas rurais na EU são privadas

 Nalguns casos estas áreas possuem alguns dos mais importantes

habitats para a biodiversidade, e são considerados prioritários para a

conservação da natureza na EU

 A manutenção da biodiversidade depende assim:

 da gestão que os produtores florestais privados asseguram

 da valorização destas áreas e das actividades associadas

 Enquanto que alguns dos bens e serviços florestais são valorizados

através do mercado, para muitos não existe mercado e o seu verdadeiro

valor não é reconhecido – ex. biodiversidade

 O abandono das actividades agro-florestais é uma das principais

ameaças pelo que é necessário assegurar formas de valorização

económica (é mais barato manter do que recuperar)
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Biodiversidade está na ordem do dia!!
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 ICN + B

 Iniciativa Bussiness & Biodiversity

 Desenvolvimento de Acções Corporativas

com enfoque na Biodiversidade
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Alguns conceitos sobre o produtor florestal privado
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O produtor florestal privado é um agente económico (1)!

 Gere um processo produtivo bastante longo, não sendo possível

alterações no decorrer do processo sem se incorrerem em elevados

custos

 Processo caracterizado pelo facto das despesas ocorrerem nos

primeiros anos e as receitas nos últimos anos

 À incerteza associada ao longo período de produção é preciso

acrescentar a forte dependência de factores não controláveis como, por

exemplo, incêndios



Alguns conceitos sobre o produtor florestal privado
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O produtor florestal privado é um agente económico (2)?

 Realiza investimentos numa actividade económica que não remunera de

forma competitiva o capital investido (TIR, TR e Renda Anual não são

comparáveis face a aplicações alternativas)

 Investe a muito longo prazo (40, 80 100 anos)

 Toma decisões de investimento em nome dos netos

 É obrigado, por imposição legal/regulamentar, a manter actividades

ainda que sem viabilidade económica (exemplo PLANFOR)



Alguns conceitos sobre o produtor florestal privado
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O produtor florestal privado reage a estímulos económicos !

 Antecipação do corte no eucalipto (tecnicamente incorrecto mas reduz

o risco/perda)  venda de acções quando a bolsa está em queda

(pequenos subscritores)

 Não investe em folhosas produtoras de madeira nobre (baixa

rentabilidade )  amortização dos certificados de aforro (260M€ desde a

alteração do regime)

 Não gere áreas pouco competitivas (minifúndio) mas mantém o

património



Alguns conceitos sobre o produtor florestal privado
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 A sociedade retira benefícios durante o decorrer do processo produtivo

– externalidades positivas – os quais não são remunerados:

 Produz conservação do solo

 Produz manutenção do ciclo hidrológico

 Produz combate à desertificação

 Produz sequestro de carbono

 Produz biodiversidade e conservação da natureza

O produtor florestal privado é um “mãos largas” !!



- Responsabilidade social/ambiental de preservar os espaços naturais
assegurando a biodiversidade (= interesse público)

- Produzir bens e serviços de carácter público não remunerados

- Assegurar uma gestão sustentável e preservar a paisagem

- Assegurar a viabilidade económica da sua propriedade no âmbito
dum quadro de condicionantes de gestão florestal, de mercado e da
sociedade

O produtor florestal privado vai salvar o mundo ?

Alguns conceitos sobre o produtor florestal privado
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- A actividade agrícola e florestal pode influenciar as espécies e
habitats de 2 formas distintas:

- Negativa: quando a sua intensificação ou alteração ameaça os
valores naturais em causa;

- Positiva: quando as espécies e habitats dependem da
manutenção da actividade agro-florestal.
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Gestão Agro-Florestal vs. Biodiversidade

O caso da rolha da cortiça enquanto suporte económico 

do montado e da sua biodiversidade



O EXEMPLO DO MONTADO & CORTIÇA



Sistema de Uso Múltiplo 



Permite o pastoreio extensivo



Desempenha um papel chave em importantes 

processos ecológicos como a retenção da água, 

conservação do solo e sequestro do carbono



Possui um dos níveis mais elevados de biodiversidade 

entre os habitats florestais



(rolhas de cortiça representam 70% do total do mercado da cortiça)

A utilização da cortiça para a produção de rolhas é a 
principal actividade económica – vital para a 
manutenção do valor económico da cortiça



Através da cortiça a EU é líder mundial  - 70 % 
mercado internacional dos vedantes para 

vinho



Mercado das rolhas de cortiça apresenta um 
decréscimo devido ao aumento da quota de 

mercado dos vedantes alternativos (rolhas de 
plástico e screwcaps)



Estas alterações no mercado global dos vedantes 
estão a reduzir o valor económico dos montados de 

sobro, o que representa uma ameaça para a 
sustentabilidade e biodiversidade destes habitats



A concorrência, para além de ter um pior 
desempenho ambiental e qualitativo, é desleal



Por estas inúmeras razões... 



Este é um dos melhores exemplos onde o 
consumidor, através de uma decisão informada de 
compra, pode contribuir para assegurar elevados 

níveis de biodiversidade e actividades económicas 
sustentáveis



Actividades das OPF & Produtores Florestais

 Projecto LIFE Natureza – Rede

Natura 2000 da Peninsula de

Setúbal/Sado (AFLOPS)

 Projecto LIFE Natureza –

Montados do Sítio de Cabeção:

Gestão de Habitats e Espécies

(AFLOSOR)

 Rede de Demonstração para a

Protecção de Sistemas

Florestais Autóctones da Região

de Setúbal (AFLOPS)
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Técnicas de conservação do solo e da água 
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Destroçador em vez de grade de discos para controlo da 

vegetação:  redução de cerca de 15 €/ha/ano



Intervenções em Galerias Ripícolas
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Limpeza de vegetação espontânea com meios motomanuais 

(silvas e caniços), seguida de plantação de espécies ripicolas –

3.000,00€/ha
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Intervenções em Montado
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Limpeza selectiva de vegetação espontânea em subcoberto de povoamento 

misto de sobreiro(dominante) e pinheiro bravo, com marcação prévia dos 

exemplares de vegetação arbustiva a proteger (sanguinho das sebes, urzes, 

aroeira, carvalhiça, etc.)

1.058,00€/ha



Intervenções em Montado
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Actividades das OPF & Produtores Florestais

 Aposta forte na Certificação Florestal

 implementação e demonstração da gestão florestal sustentável,

salvaguardando as funções económicas, ambientais e sociais das

áreas florestais, permitindo:

 Síntese da gestão num único documento – Plano de Gestão Florestal, apoiado

em inventário florestal;

 Reorganização documental;

 Implementação de Procedimentos de registo das operações de gestão;

 Maior preocupação com as Questões ambientais e suas relações com a gestão;

 Maior preocupação com as Questões sociais e suas relações com a gestão;

 Implementação de Procedimentos de monitorização das operações.

 1 OPF (APFC) com uma certificação FSC de grupo – 6.515 ha

(expectativa de 20.000 ha até ao fim do ano)

 processo de replicação nas restantes OPF associadas
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Actividades das OPF & Produtores Florestais

 Aposta forte na Certificação Florestal

 delimitação de áreas na propriedade com o objectivo principal da

promoção da biodiversidade:

 gestão de matos

 galerias ripícolas

 renaturalização de habitats
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 Contraria o abandono

 Envolve a sociedade no esforço de conservação da biodiversidade
(mercados voluntários e acções corporativas são importantes para

desencadear e dar visibilidade ao processo, mas não asseguram uma

remuneração integral)

 Contribui para a sustentabilidade financeira das operações de gestão

florestal

 Fomenta a biodiversidade (produzir o quê, para quem)
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Floresta & Biodiversidade – a importância da remuneração do serviço

As receitas das externalidade são 

significativas para o produtor florestal!



 No contexto actual de que forma é que podemos valorizar esta

função da floresta?

Exemplo - Mecanismos fiscais complementares para

internalizar as externalidades positivas:

• A capitalização dos custos com investimento florestal

para o momento da realização dos proveitos

• A possibilidade de amortização por períodos até 99 anos

• A possibilidade de dedução da totalidade dos prejuízos

de actividade florestal ao total do rendimento tributável
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Floresta & Biodiversidade – a importância da remuneração do serviço
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